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DO CORPO PRODUTIVO AO CORPO BRINCANTE:
O JOGO E SUAS INSERÇÕES NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Na busca de compreender o jogo tradicional infantil enquanto possibilidade de desenvolvi-
mento da criança, optamos, metodologicamente, por uma pesquisa descritiva com características
etnográficas, de cunho exploratório qualitativa. A metodologia empregada, teve como preocupação
fundamental conceber esta atividade da cultura lúdica infantil enquanto uma prática real de relações
sociais entre as crianças do interior da Ilha de Santa Catarina. A partir da análise de conteúdo deste
fenômeno do existir infantil e dos discursos de educadores, algumas categorias surgiram, transfor-
mando-se em pilares teóricos, que interconectados, possibilitaram-nos, compreendê-lo como es-
senciais no desenvolvimento da criança. No primeiro: O Corpo Produtivo, incitados pelos reclames
infantis e centrados nos escritos de Foucault, o principal teórico da contracultura, exploramos outras
facetas ocultas no processo de dominação do corpo da criança e a exclusão de suas atividades
lúdicas pela escola, que ao subjugá-la à sociedade produtiva, nega-lhe um viver mais significativo e
feliz. No segundo: O Corpo Complexo, a partir dos valores surgidos dos jogos analisados e das falas
dos educadores descontentes com essa formação que prioriza apenas um aspecto da criança, refle-
timos sobre as suas possibilidades no desenvolvimento de outras dimensões humanas, recorrendo
ao paradigma da complexidade de Morin. No terceiro: O Corpo Lúdico, na ânsia de compreender e
de classificar os jogos tradicionais investigados, adentramos num estudo sobre as suas diversas
teorias, destacando em especial as de Piaget, Vygotsky, Elkonin e Brougère. No quarto: O Corpo em
Ação, procuramos relacioná-lo ao desenvolvimento das dimensões cognitivas, motoras e sócio-
afetivas da criança, identificando os seus valores implícitos, surgidos durante sua análise. No último:
O Corpo Brincante, encerramos este estudo, apresentando os jogos tradicionais infantis investiga-
dos, ousando sugeri-los no processo educativo de crianças do ensino fundamental, principalmente
porque no jogar a criança nos ensina que o seu desenvolvimento harmonioso, recheados de múlti-
plas dimensões, se inscreve no corpo. Que esta atividade séria, lhe permite irradiar sua complexida-
de ao conectar-se e interagir com mundo. Que é o seu recurso espontâneo de celebrar a vida com
alegria e felicidade, tornando-se subversiva, guerreira, resistente, criativa, livre, cidadã e humana.
Enfim, ela nos mostra que o seu corpo produtivo tão decantado pela escola é essencialmente brincante.
Portanto, entendemos que cabe a escola considerar todas as suas perspectivas de vida e variedade
de idéias, buscando um currículo que leve em consideração o seu repertório lúdico infantil existente,
tornando assim o conteúdo mais significativo, plural, intersubjetivo e dinâmico. Quando sugerimos o
lúdico no seu desenvolvimento, não pretendemos desvencilhar o papel da escola na difusão da
cultura erudita em detrimento da cultura popular, mas a conciliação destes dois pólos essenciais à
emancipação da criança, como um ser histórico que busca a partir de suas raízes, transformar o
mundo e, ao mesmo tempo, preservar sua identidade.
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